
05/03/2023, 17:10 Empre sas com cau sas que somam R$ 158 bi pagam even tos a juí zes

https://digital.estadao.com.br/o-estado-de-s-paulo/20230305/textview 1/3

Empre sas e enti da des com inte res ses em cau sas que tra mi tam na Jus tiça e envol vem pelo menos R$ 158,4 bilhões em mul tas, inde ni za ções
e dívi das patro ci nam semi ná rios e fóruns de magis tra dos no Bra sil e no exte rior, informa Luiz Vas sallo. Nos even tos são comuns shows com
artis tas reno ma dos, jan tar em cas sino, bala das e pas seios de lan cha. O

Esta dão levan tou 30 gran des pro ces sos que têm patro ci na do res como par tes nos autos ou inte res sa dos nos jul ga men tos. Magis tra dos a�r -
mam que os even tos são “ati vi dade aca dê mica” e os patro ci na do res, “rigo ro sa mente” sele ci o na dos. Além de con �i tos éti cos, pro fes so res
de Direito falam na pos si bi li dade de infra ção dis ci pli nar. O pro fes sor Rafael Mafei, da USP, alerta para o “acesso desi gual ao magis trado
quando quem pro move o evento é parte inte res sada em casos jul ga dos”.
R$ 11 bilhões é o valor das cau sas, no STJ, de patro ci na do res de even tos que atra í ram 6 minis tros da Corte
Shows exclu si vos com artis tas reno ma dos, jan tar em cas sino, bala das, coque tel com tudo pago em hotéis cinco estre las, alu guel de lan chas
com direito a espu mante de brinde. Estas são algu mas das atra ções no roteiro de even tos no Bra sil e na Europa ofe re ci dos à magis tra tura e
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cus te a dos por alguns dos mai o res liti gan tes do País. Os patro ci na do res de semi ná rios e fóruns com repre sen tan tes da Jus tiça têm inte res ses
em cau sas que somam ao menos R$ 158,4 bilhões entre mul tas, inde ni za ções e dívi das recla ma das. Esse valor se refere a algu mas das mais
impor tan tes dis pu tas judi ci ais até 2022 no Bra sil sob jul ga mento dos magis tra dos pre sen tes nos even tos.
São 30 gran des pro ces sos levan ta dos pelo Esta dão no último ano, que têm patro ci na do res como par tes nos autos ou decla ra da mente inte -
res sa dos nos jul ga men tos. Entre as jus ti � ca ti vas de Cor tes e enti da des que repre sen tam a toga estão “ati vi dade aca dê mica” e sele ção rigo -
rosa dos par ti ci pan tes (mais infor ma ções nesta página). Pro fes so res de Direito, porém, veem con �i tos éti cos e até pos si bi li dade de infra ção
dis ci pli nar. Tam bém a�r mam que magis tra dos não devem acei tar “luxos” de agen tes pri va dos.
Maior encon tro do gênero no País, o Con gresso da Asso ci a ção dos Magis tra dos do Bra sil (AMB) levou 27 juí zes, desem bar ga do res e minis -
tros de tri bu nais para Sal va dor (BA), em maio de 2022, como pales tran tes. Pai ne lis tas �ca ram em um hotel cinco estre las. Houve show para
duas mil pes soas. A ope ra dora de turismo do con gresso ofe re ceu um cupom de 20% de des conto para o alu guel de lan chas.
O encon tro foi patro ci nado pela Asso ci a ção Naci o nal das Admi nis tra do ras de Bene fí cios (Anab). A enti dade teve direito a pai nel no evento, e
usou o espaço para defen der o rol taxa tivo da Agên cia Naci o nal de Saúde (ANS), cuja impo si ção estava em jul ga mento no Supe rior Tri bu nal
de Jus tiça (STJ). Ape sar de não ser parte direta nos autos, a Anab defende empre sas com inte resse no jul ga mento. Coor de na dor do con gresso
e rela tor desta causa, o minis tro do STJ Luis Felipe Salo mão esteve no evento.
A Con fe de ra ção Naci o nal da Indús tria (CNI), a Asso ci a ção Naci o nal dos Regis tra do res e o Banco do Bra sil tam bém patro ci na ram o con gresso
da AMB. A ins ti tui ção �nan ceira deu R$ 1,5 milhão para a rea li za ção do evento.
Do STJ, Marco Buzzi, Raul Ara újo, Paulo de Tarso San se ve rino, Moura Ribeiro, Ricardo Cueva e João Otá vio de Noro nha esti ve ram em even -
tos no Bra sil e no exte rior. Com estes minis tros, o Esta dão iden ti � cou pelo menos 20 cau sas de patro ci na do res dos encon tros. Soma das,
pas sam de R$ 11 bilhões em dis cus são nos autos dos pro ces sos. Os minis tros do STJ foram pro cu ra dos, mas não se mani fes ta ram.
SELEÇÃO. A AMB a�r mou que faz “rigo rosa sele ção dos patro ci na do res, des car tando qual quer even tual ten ta tiva de inter fe rên cia na juris -
di ção”. “Os patro cí nios são des ti na dos, gene ri ca mente, ao evento e não indi vi du al mente a magis tra dos, ine xis tindo con �ito”, a�r mou. A
enti dade disse que asso ci a dos que foram ao evento arca ram com pas sa gens e hotéis. A asso ci a ção não res pon deu, porém, se o mesmo ocor -
reu em rela ção aos pai ne lis tas.
Dife ren te mente da AMB, alguns dos even tos em que esti ve ram estes minis tros são pro mo vi dos por enti da des pri va das diri gi das por empre -
sá rios e advo ga dos que têm lití gios com os juí zes pre sen tes. Ao menos três ins ti tu tos com este per �l estão rela ci o na dos a recu pe ra ções judi -
ci ais e falên cias.
O Ins ti tuto Bra si leiro da Insol vên cia (Iba jud), fun dado por diri gen tes de um fundo de inves ti men tos em ati vos de insol vên cias, levou minis -
tros do STJ, do STF e juí zes de recu pe ra ção judi cial para o Algarve, em Por tu gal, em maio do ano pas sado. O con gresso ter mi nou com um
show em cas sino. Em abril, o Ins ti tuto Bra si leiro de Direito da Empresa (IBDE) pro mo veu seu encon tro na cidade do Porto, em um resort
spa.
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Em São Paulo, o Tur na ro und Mana ge ment Asso ci a tion (TMA), che � ado por um dire tor de uma mine ra dora em recu pe ra ção judi cial, fez seu
evento em um hotel, em novem bro. Aos patro ci na do res era suge rido um valor de até R$ 67 mil. Juí zes e desem bar ga do res deba te ram em
pai néis que leva ram nomes de escri tó rios. Patro ci na do res tive ram direito a cha mar con vi da dos para jan tar com car dá pio com pleto no hotel,
show de jazz e coque tel. Na des cri ção do evento, a enti dade vende o “bom e velho net wor king”. E aponta cinco moti vos para patro ci nar –
entre eles, está a “opor tu ni dade de gera ção de negó cios”.
ADMINISTRADORES. No caso de insol vên cias, juí zes são res pon sá veis por esco lher os admi nis tra do res judi ci ais e sín di cos das empre sas
pivôs dos pro ces sos. Estes agen tes ganham hono rá rios.
O Esta dão iden ti � cou ao menos três admi nis tra do res judi ci ais nome a dos em pro ces sos pelos juí zes Andréa Palma, João de Oli veira e Leo -
nardo Fer nan des que patro ci na ram even tos nos quais estes magis tra dos esti ve ram pre sen tes. Há casos cujas dívi das soma das che gam a R$
2,58 bilhões. Os três foram pro cu ra dos, mas não qui se ram se mani fes tar.
A Fede ra ção Bra si leira de Ban cos (Febra ban) patro ci nou even tos com magis tra dos no Bra sil, em Por tu gal e nos Esta dos Uni dos, orga ni za dos
por gru pos empre sa ri ais como o Lide e o Esfera Bra sil. Esti ve ram pre sen tes os minis tros do STF Luiz Fux, Ricardo Lewan dowski, Luís
Roberto Bar roso, Ale xan dre de Moraes, Dias To� oli e Gil mar Men des. Bar roso sem pre se julga impe dido em casos de ban cos por ter sido
advo gado de ins ti tui ções �nan cei ras.
A Febra ban é parte em um jul ga mento no STF sobre a cobrança de PIS e Co�ns que pode pro vo car um rombo de R$ 115 bilhões à União em
caso de vitó ria das ins ti tui ções �nan cei ras. O valor está esti mado no Orça mento de 2023.
“Con du tas podem se enqua drar na cate go ria geral de que bra da impar ci a li dade, de manu ten ção da devida dis tân cia das par tes, de res peito à
sus pei ção.”
Con rado Hub ner
Pro fes sor de Direito da USP
‘LUXO’. O pro fes sor de Direito da USP Rafael Mafei a�r mou que é pre ciso aten ção para a dife rença entre cus tear uma pales tra e “a oferta de
uma via gem de luxo”. Ele vê com pre o cu pa ção o “acesso desi gual ao magis trado quando quem pro move o evento, dire ta mente ou por meio
de asso ci a ções que des pis tam o vín culo, é parte inte res sada em casos jul ga dos pelo magis trado”.
Con rado Hub ner, tam bém da USP, disse que as con du tas podem se enqua drar “na cate go ria geral de que bra da impar ci a li dade, de manu ten -
ção da devida dis tân cia das par tes, de res peito à sus pei ção”. Ele a�r mou que deve ria haver “impli ca ção legal e dis ci pli nar” para con du tas
incor re tas. Tam bém cri tica o fato de regras éti cas não pega rem “tra ção no Judi ci á rio”.


